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BDT - Base de Dados Tropical

BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento

BIRD - International Bank for Reconstruction and

Development
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Maranhão

CAER/RR - Companhia de Águas e Esgotos de Roraima

CAER/RR - Companhia de Águas e

Esgotos de Roraima

CAERD/RO - Companhia de Águas e Esgotos de

Rondônia.
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CE - Ceará



443

b
ib

li
o

g
ra

fi
a

g
lo

s
s
a
ry

 o
f 

th
e

 a
c
ro

n
ym

s

CECAV -  Centro de Estudos de Cavernas

CEDAE/RJ - Companhia Estadual de Águas e Esgotos do

Rio de Janeiro

CEDEC/AC  - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Acre

CEDEC/Al  - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de

Alagoas

CEDEC/AM  - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Amazonas

CEDEC/AM - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Paraná

CEDEC/AP - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Amapá

CEDEC/BA -  Coordenadoria Estadual de Defesa Civil da
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Mato Grosso do Sul

CEDEC/MT - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do
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CEDEC/PB  - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Paraíba

CEDEC/PE - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Pernambuco

CEDEC/PI - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de

Piauí

CEDEC/RN - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Rio Grande do Norte

CEDEC/RO  - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de

Rondônia

CEDEC/RR - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Roraima

CEDEC/RS - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do

Rio Grande do Sul
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CEPERG � Centro de Pesquisa e Extensão pesqueira do
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CEPF - Fundo de Parcerias para Ecossistemas Críticos

Cerrados

CESAN/ES - Cia Espírito Santense de Saneamento
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CESP - Companhia Energética de São Paulo

CESTEH � Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e

Ecologia Humana

CETEA � Comitê De Ética Em Experimentação Animal

CETEC-MG - Centro Tecnológico de Minas Gerais

CETEM � Centro de Tecnologia Mineral

CETESB Companhia de Tecnologia de Saneamento

Ambiental

CGVAM

CIRM - Comissão Interministerial para os Recursos do

Mar

CMMA  - Conselhos Municipais

de Meio Ambiente

CNI � Confederação Nacional da Indústria

CNIR � Cadastro Nacional de Informações Rurais

CNUDM - Convenção das Nações Unidas sobre o Direito

do Mar

CNUMAD - Conferência das Nações Unidas sobre o

Meio Ambiente e Desenvolvimento

CODAR - Codificação de Desastres, Ameaças e Riscos

COMPESA/PE - Compahia Pernambucana de

Saneamento

CONAMA � Conselho Nacional do Meio Ambiente

CONDEC - Conselho Nacional de Defesa Civil

CONIMA � Conselho Nacional das Instituições de

Mediação e Arbitragem

CONTRAN - Conselho Nacional de Trânsito

COP - Conferência das Partes - Órgão supremo da

Convenção do Clima

COPASA/MG - Companhia de Saneamento de Minas

Gerais

COPPE � Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa em Engenharia

CORDEC/NE - Coordenadoria Regional de Defesa Civil

do Nordeste

CORSAN/RS - Companhia Riograndense de

Saneamento

COSAMA/AM - Cia de Saneamento do Amazonas

COSAN/PA � Cia de Saneamento do Pará

COSAVE � Comitê de Sanidade Vegetal do Conesul

CPRM � Companhia de Pesquisa de Recursos

Minerais

CPT � Comissão Pastoral da Terra

CQNUMC - Convenção Quadro das Nações Unidas

sobre Mudança do Clima

CSN - Companhia Siderúrgica Nacional

CTNBio - Comissão Técnica Nacional Biossegurança

DATASUS - Banco de dados do Sistema Único de Saúde

DEAS/AC � Departamento Estadual de Água e

Saneamento - Acre

DESO/SE - Cia de Saneamento de SERGIPE

DF - Distrito Federal

DIDEC/SC - Diretoria  Estadual de Defesa Civil de Santa

Catarina

DNAEE � Departamento Nacional de Energia Elétrica

DNAPL�s � Dense Non Aqueous Phase Liquids

DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral

dos Cerrados
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DPC - Diretoria de Portos e Costas da Marinha do Brasil

DTCS - Ductos e Terminais do Centro Sul

EIA � Estudo de Impacto Ambiental

ELETROBRÁS � Centrais Elétricas Brasileiras S.A.

EMATER � Empresa de Assistência Técnica e Extensão

Rural

EMBASA/BA � Empresa Baiana de Águas e Saneamento

Embraco � Empresa Brasilera De Compressores

EMBRAPA � Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária

EMBRATUR - Empresa Brasileira de Turismo

ENSP -Escola Nacional de Saúde Pública

EPA �Environmental Protection Agency

ES - Espírito Santo

ESTATPESCA - Programa de Estatística Pesqueira do

IBAMA

EUA � Estados Unidos da América

FAO - Food and Agriculture Organization

FEEMA - Fundação Estadual de Engenharia do Meio

Ambiente

FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz

FMPM � Fundo Multilateral para a Implementação do

Protocolo de Montreal

FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente

FUNAI � Fundação Nacional do Índio

FUNASA � Fundação Nacional de Saúde

FUNDESPA - Fundação de Estudos e Pesquisas

Aquáticas

GAU -  Gestão Ambiental Urbana (Projeto de cooperação

técnica Brasil � Alemanha)

GEACAP - Grupo de Apoio às Calamidades Públicas

GEF - Fundo Mundial para o Meio Ambiente

GERCO - Gerenciamento Costeiro/ MMA

GESAMP � Group of Experts on Scientific Aspects of

Marine Environmental Protection

GO - Goiás

GTZ - Deutsche Gesellschaft für Technische

Zusammenarbeit / Agência Alemã de Cooperação Técnica

GWP - Global Warmimg Potential ou Potencial de

Aquecimento Global

IBAM � Instituto Brasileiro de Administração Municipal

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis

IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBRAM � Instituto Brasileiro de Mineiração

ICCAT � International Commission for the Conservation

of Atlantic Tunas

IDH - Índice de Desenvolvimento Humano

INCQS - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em

Saúde

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma

Agrária

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia

INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

IPCC - Intergovermental Panel on Climate Change/

Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática

IPEA - Instituto de Pesquisa e Economia Aplicada

IPPUR � Instituto de Pesquisa em Planejamento Urbano

e Regional
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IPT � Instituto de Pesquisas Tecnológicas

ISER - Instituto de Estudos da Religião

ITR - Imposto Territorial Rural

IUCN - União Internacional de Conservação da Natureza

JICA � Japan International Cooperation Agency . Agência

de Cooperação Internacional do Japão

LACESM - Laboratório de Ciências Espaciais da

Universidade Federal de Santa Maria

LNAPL�s - Light Non Aqueous Phase Liquids

MA - Maranhão

MA - Ministério da Agricultura e do Abastecimento

MCT - Ministério de Ciência e Tecnologia

MDF �Medium Density Fiberboard

MG - Minas Gerais

MI  - Ministério do Integração

MMA - Ministério do Meio Ambiente

MME � MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

MMSD � Mining, Minerals And Sustainable

Developement Project/ Projeto Mineraçào Minerais e

Desenvolvimento Sustentável

MS - Mato Grosso do Sul

MS - Ministério da Saúde

MT - Mato Grosso

NBR � Norma Brasileira

NOPRED - Notificação Preliminar de Desastres

NUDEC - Núcleo Comunitário de Defesa Civil

OIMT - Organização Internacional de Madeiras Tropicais

OIMT - Organização Internacional de Madeiras Tropicais

OMM - Organização Meteorológica Mundial

OMS - Organização Mundial de Saúde

ONGs - Organizações Não-Governamentais

ONU - Organização das Nações Unidas

ONUDI � Organização das Nações

OPS - Organização Panamericana da Saúde

PA -  Pará

PASS - Programa de Ação Social em Saneamento

PB - Paraíba

PBCO - Programa Brasileiro de Eliminação da Produção

e Consumo das substâncias que Destroem a Camada de

Ozônio

PBCO � Programa Brasileiro de Eliminação e do

Consumo de Substâncias que Destroem a Camada de

Ozônio

PCA � Plano de Controle Ambiental

PCD�s � Plataformas de Coleta de Dados

PCD�s � Plataformas de Coleta de Dados

PCS -  Programa Comunidade Solidária

PD-A - Projetos Demonstrativos

PD-I  - Projetos Demonstrativos em Terras Indígenas

PDM � Planos Diretores de Mineraçào

PE - Pernambuco

PEA - População Economicamente Ativa

PETROBRAS � Petróleo Brasileiro S.A.

PI - Piauí

PIB - Produto Interno Bruto

PLANASA � Plano Nacional de Saneamento
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PLIRHNE � Plano Integrado de Recursos Hídricos do

Nordeste

PMSS - Programa de Modernização do Setor

Saneamento

PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

PNB - Produto Nacional Bruto per capita

PNCD � Política Nacional de Combate à Desrtificação

PNF - Programa Nacional de Florestas

PNMA � Programa Nacional do Meio Ambiente

PNMT - Programa Nacional de Municipalização do

Turismo

PNSB - Pesquisa Nacional de Saneamento Básico

PNUD � Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento

PNUMA - Programa das Nações Unidas para o Meio

Ambiente

POLOCENTRO � Programa de Desenvolvimento dos

PPA - Programação Orçamentária Plurianual

PP-G7 - Programa Piloto de Proteção às Florestas

Tropicais

PPTAL - Projetos de Proteção e Demarcação de Terras

Indígenas

PQA � Projeto Qualidade das Águas e Controle da

Poluição Hídrica

PR - Paraná

PRISMA - Programa de Reestruturação Institucional do

Setor Mineral

PRMI - Redução da Mortalidade na Infância

PROALCOOL - Programa do Álcool

PROBIO � Programa de Conservação e Utilização

Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira

PROCEL � Programa Nacional de Conservação de

Energia Elétrica

PROCONVE  - Programa de Controle das Emissões de

Veículos Automotores

PRODECER � Programa de Cooperação Nipo-Brasileira

para o Desenvolvimento

PRODES - Projeto de Desflorestamento

Programa de Atenção à Saúde da Família

PRO-INFRA - Programa de Infra-estrutura urbana

PRONAF � Programa de Fortalecimento Da Agricultura

Familiar

PRONAR  - Programa Nacional de Controle da

Qualidade do Ar

PRONEA � Programa Nacional de Educação Ambiental

PROZON - Comitê Executivo Interministerial

PROZONESP - Programa Estadual de Prevenção à

Destruição da Camada de Ozônio em São Paulo

PSRM - Plano Setorial para os Recursos do Mar

RAN - Centro de Conservação e Manejo de Répteis e

Anfíbios

RECA � Projeto de Reflorestamento Consorciado e

Adensado

REDEH - Rede de Desenvolvimento Humano

REDESERT � Rede de Informação e Documentação

Sobre Desrtificação

REMAN - Refinaria de Manaus no Estado do Amazonas

REPAR - Refinaria Presidente Getúlio Vargas



REVIZEE - Programa de Avaliação do Potencial

Sustentável de Recursos Vivos na Zona Econômica

Exclusiva

RGR - Reserva Global de Reversão

RIMA � Relatório de Impacto Ambiental

RIPSA - Rede Interagencial de Informações para a Saúde

RJ - Rio de Janeiro

RMSP - Região Metropolitana de São Paulo

RN - Rio Grande do Norte

RO - Rondônia

RPPN - Reservas Particulares do Patrimônio Natural

RR - Roraima

RS - Rio Grande do Sul

SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado

de São Paulo

SANEAGO/GO - Companhia de Saneamento de Goiás

Saneamento do Estado de Alagoas

SANEATINS/TO � Companhia de Saneamento de

Tocantins

SANEMA/MT � Companhia de Saneamento do Estado

do Mato Grosso

SANEPAR/PR � Companhia de Saneamento do Paraná

SANESUL/MS -  Empresa de Saneamento do Mato

Grosso do Sul

SC - Santa Catarina

SCDI � Satélite de Coleta de Dados Brasileiros

SCDI � Satélite de Coleta de Dados Brasileiros

SDOs - Substâncias Controladas ou Substâncias que

Destroem a Camada de Ozônio

SE - Sergipe

SEDEC - Secretaria de Estado de Defesa  Civil do Rio de

Janeiro

SEDU/PR - Secretaria Especial de Desenvolvimento

Urbano da Presidência da República

SESIDEC /DF - Secretaria Executiva de Defesa Civil do

Distrito Federal

SINDEC - Sistema Nacional de Defesa Civil

SINDESB - Sistema de Informações sobre Desastres no

Brasil

SINITOX - Sistema Nacional de Informação Tóxico-

Farmacológica

SISNAMA � Sistema Nacional de Meio Ambiente

Sivam - Sistema de Vigilância da Amazônia

SMA - Secretaria do Meio Ambiente

SMM � Secretaria de Minas e Metalurgia

SNIS � Sistema Nacional  de Informações Sobre

Saneamento

SNUC � Sistema Nacional de Unidades de Conservação

SP - São Paulo

SPIR � Metodologia adotada pelos documentos da série

GEO (estado, pressões, impactos e respostas)

SPU � Secretaria De Patrimônio Da União

SQA � Secretaria de Qualidade Ambiental nos

Assentamentos Humanos

SRES - Special Report on Emission Scenarios ou

Relatório Especial sobre Cenários de Emissões

SRF � Secretaria da Receita Federal

SRH - Secretaria Nacional de Recursos Hídricos

STD - Sólidos Totais Dissolvidos



SUDENE - Superintendência do Desenvolvimento do

Nordeste

SUDEPE - Superintendência do Desenvolvimento da

Pesca

TAMAR - Centro Nacional de Conservação e Manejo das

Tartarugas Marinhas

TCA - Tratado de Cooperação Amazônica

TCU - Tribunal de Contas da União

TEBAR � Terminal Marítimo Almirante Barroso

TI - Terras Indígenas

TO - Tocantins

Ucs � Unidades de Conservação Ambiental

UFPA - Universidade Federal do Pará

UFRJ � Universidade Federal do Rio de Janeiro

UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina

UGRHI � Unidade de Gerenciamento dos Recursos

Hídricos Integrado

UNCCD � CONVENÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS DE

COMBATE À DESERTIFICAÇÃO

UNCED - United Nations Conference on Environment

and Development

UNCSD - United Nations Common Supply Database

UNESCO � United Nations Educational, Scientific and

Cultural Organization

UNFCCC - United Nations Framework Conference on

Climate Change

UNICAMP - Universidade de Campinas

UNICEF � United Nations Children�s Fund

Unidas para o Desenvolvimento Industrial

USP - Universidade São Paulo

WBCSD � Conselho Empresarial Mundial para o

Desenvolvimento Sustentável

WGI - Working Group I � Grupo de trabalho de cientistas

que estuda os aspectos científicos do sistema climático e

da mudança climática

WGII - Working Group II � Grupo de trabalho de cientistas

que avalia a vulnerabilidade da humanidade e dos

sistemas naturais às mudanças climáticas

WGIII - Working Group III � Grupo de trabalho de

cientistas que analisa as possibilidades de limitação de

emissão de GEE e de mitigação da mudança climática e

as conseqüências destas medidas do ponto de vista

sócio-econômico.

WWF � World Wild Foudation  Fundo Mundial para

Natureza

ZEE � Zoneamento Ecológico-Econômico




